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LITERATURA EM LÍNGUA
PORTUGUESA

Como uma espécie de patologia social, o racismo 
está presente nas variadas esferas do cotidiano. A 
literatura, enquanto manifestação artística culturaliza-
da, muitas vezes acaba ecoando esses estereótipos 
raciais de forma a rechaçá-los ou confi rmá-los. Assim 
sendo, é preciso que estejamos sempre atentos às 
representações raciais no interior do discurso literário. 
Se é verdade que uma palavra pode fazer milagres, 
como advertia o escritor Manuel Puig, também não é 
menos verdade que uma metáfora racista pode abalar 
violentamente a dignidade humana.
Esta  Prova  discutirá  a  interface  entre  racismo  e 
literatura.

INSTRUÇÃO: Para responder à questão 31, leia o 
trecho do romance A escrava Isaura, de Bernardo 
Guimarães.

– Não gosto que a cantes, não, Isaura. Hão de pensar 
que és maltratada, que és uma escrava infeliz, vítima 
de senhores bárbaros e cruéis. Entretanto passas 
aqui uma vida que faria inveja a muita gente livre. 
Gozas da estima de teus senhores. Deram-te uma 
educação como não tiveram muitas ricas e ilustres 
damas que eu conheço. És formosa, e tens uma cor 
linda, que ninguém dirá que gira em tuas veias uma 
só gota de  sangue africano. [...]
– Mas senhora, apesar de tudo isso, que sou eu mais 
do que uma simples escrava? Essa educação que 
me deram e essa beleza, que tanto me gabam, de 
que me servem?... São trastes de luxo colocados na 
senzala do africano. A senzala nem por isso deixa de 
ser o que é: uma senzala.
– Queixas-te de tua sorte, Isaura?
– Eu não, senhora; não tenho motivo... o que quero 
dizer com isto é que, apesar de todos esses dotes 
e vantagens que me atribuem, sei conhecer o meu  
lugar.

Com base no texto e no contexto do qual o fragmento 
acima faz parte, afi rma-se:

I. De acordo com a primeira fala, a cor de Isaura 
é apontada como uma possível negação de sua 
origem africana.

II. Apesar de alguns questionamentos acerca da 
senzala, a escrava parece resignada ao lugar 
que ela ocupa na sociedade da época.

III. A obra A Escrava Isaura, de Bernardo Guimarães, 
integra um dos momentos cruciais do realismo 
literário brasileiro, no qual os autores se mostra-
vam preocupados com a crítica social.

31) Está/Estão correta(s) a(s) afi rmativa(s)

A) I, apenas.

B) II, apenas.

C) I e II, apenas.

D) II e III, apenas.

E) I, II, III.
_____________________________________________

INSTRUÇÃO: Para responder à questão 32, leia 
o excerto do texto dramático Os negros (esboço 

de uma peça?), de Lima Barreto, e preencha os 
parênteses com V (verdadeiro) ou F (falso).

3º Negro – Os navios, que não nos vejam eles... 

Quando vim, da minha terra, dentro deles... Que coi-

sa! Era escuro, molhado... Estava solto e parecia que 

vinha amarrado pelo pescoço. Melhor vale a fazenda...

2º Negro – É longe a tua terra? Lá só há negro?

3º Negro – Não sei... Não sei... Era pequeno. Andei 

uma porção de dias. As pernas doíam-me, os braços, 

o corpo, e carregavam muito peso. Se queria descan-

so, lá vinham uns homens com chicotes. Vínhamos 

muitos de vários lugares. Cada qual falava uma lín-

gua. Não nos entendíamos. Todo o dia, morriam dois, 

quatro; e os urubus acompanhavam-nos sempre.

– Minha terra... Não sei... Era perto de um rio, mui-

to largo, como o mar, mas roncava mais... Sim! Tudo 

era negro lá... Um dia, houve um grande estrépito, 

barulho, tiros e quando dei acordo de mim estava 

atado, amarrado e... marchei... Não sei... Não sei...

Negra Velha – Eu não sei nada mais donde vim. 

Foi dos ares ou do inferno? Não me lembro...

Com base no texto selecionado e na obra de Lima 
Barreto, afi rma-se:

(   ) A fala dos escravos evidencia que, além da per-
da da liberdade, os negros tiveram suas raízes 
subtraídas pela escravidão.

(   ) O emprego reiterado de recursos expressivos, 
como a antítese e a sinestesia, aproxima a lin-
guagem do texto dramático à estética simbolista.

(   ) Uma das principais obras de Lima Barreto, Triste 
fi m de Policarpo Quaresma, caracteriza-se por 
uma forte crítica às forças opressoras escravo-
cratas durante o período colonial.
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32) A sequência correta de preenchimento dos parênteses, 
de cima para baixo, é

A) V – V – F

B) V – F – F

C) V – F – V

D) F – V – V

E) F – F – V 
________________________________________________

INSTRUÇÃO:  Para  responder  à  questão  33,  leia 
o trecho de O cortiço, de Álvares de Azevedo, e 
preencha as lacunas.

Bertoleza é que continuava na cepa torta, sempre 
a mesma crioula suja, sempre atrapalhada de serviço, 
sem domingo nem dia santo: essa, em nada, em nada 
absolutamente, participava das novas regalias do amigo: 
pelo contrário, à medida que ele galgava posição social, 
a desgraçada fazia-se mais e mais escrava e rasteira.

33) A personagem Bertoleza em O cortiço, de Álvares de 
Azevedo, representa o fatalismo_________ que se pre-
sentifi ca em muitas obras _________, pautadas pela for-
te infl uência de escritores franceses como _________.

A) determinista – naturalistas – Émile Zola

B) determinista – simbolistas – Gustave Flaubert

C) capitalista – modernistas – Charles Baudelaire

D) positivista – realistas – Charles Baudelaire

E) capitalista – maneiristas – Émile Zola
_____________________________________________

INSTRUÇÃO: Para responder à questão 34, leia o 
excerto do conto “Pai contra a mãe”, de Machado de 
Assis, e preencha os parênteses com V (verdadeiro) 
ou F (falso).

Cândido Neves perdera já o ofício de entalhador, 
como abrira mão de outros muitos, melhores ou piores. 
Pegar escravos fugidos trouxe-lhe um encanto novo. 
Não obrigava a estar longas horas sentado. Só exigia for-
ça, olho vivo, paciência, coragem e um pedaço de corda. 
Cândido Neves lia os anúncios, copiava-os, metia-os no 
bolso e saía às pesquisas. Tinha boa memória. Fixados 
os sinais e os costumes de um escravo fugido, gastava 
pouco tempo em achá-lo, segurá-lo, amarrá-lo e levá-lo. 
A força era muita, a agilidade também. Mais de uma vez, 
a uma esquina, conversando de cousas remotas, via 
passar um escravo como os outros, e descobria logo que 
ia fugido, quem era, o nome, o dono, a casa deste e a 
gratifi cação; interrompia a conversa e ia atrás do vicioso. 
Não o apanhava logo, espreitava lugar azado, e de um 
salto tinha a gratifi cação nas mãos. Nem sempre saía 
sem sangue, as unhas e os dentes do outro trabalhavam, 
mas geralmente ele os vencia sem o menor arranhão. 

Um dia os lucros entraram a escassear. Os escravos 
fugidos não vinham já, como dantes, meter-se nas mãos 
de Cândido Neves. Havia mãos novas e hábeis. Como 
o negócio crescesse, mais de um desempregado pegou 
em si e numa corda, foi aos jornais, copiou anúncios e 
deitou-se à caçada. No próprio bairro havia mais de um 
competidor. Quer dizer que as dívidas de Cândido Neves 
começaram de subir, sem aqueles pagamentos prontos 
ou quase prontos dos primeiros tempos. A vida fez-se 
difícil e dura. Comia-se fi ado e mal; comia-se tarde. O 
senhorio mandava pelos aluguéis.

Com base no texto literário e na obra de Machado de 
Assis, afi rmar-se:

(   ) No  excerto  do  conto,  o  narrador-personagem 
evidencia um tipo de intromissão que coloca sob 
suspeita a sua descrição dos fatos.

(   ) Apesar da crueldade da atividade, a profi ssão de 
caçador de escravos acabou se transformando 
numa possibilidade de sustento fi nanceiro para 
uma série de pessoas que já não encontravam um 
ofício no cotidiano.

(   ) O conto “O Caso da Vara” também tematiza a 
questão da escravidão ao retratar o castigo da 
jovem escrava Lucrécia.

(   ) O tema do racismo não se mostra preponderante 
nas principais obras machadianas.

34) A sequência correta de preenchimento dos parênteses, 
de cima para baixo, é

A) V – V – F – F

B) V – F – V – F

C) V – F – F – V

D) F – V – F – V

E) F – V – V – V
________________________________________________

INSTRUÇÃO: Para responder à questão 35, preencha 
as lacunas.

35) O autor gaúcho ________, no conto “Negro Bonifácio”, 
relata, por meio de uma linguagem ________, um con-
fronto violento depois de uma ________.

A) Cyro Martins  –  preciosista  –  carreira de cavalos

B) Simões Lopes Neto – regional – carreira de cavalos

C) Erico Verissimo – regional – cerimônia de casamento

D) Simões Lopes Neto  –  preciosista  –  dança folclórica

E) Cyro Martins – inovadora – cerimônia de casamento
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INSTRUÇÃO: Para responder à questão 36, leia o 
excerto do texto dramático O auto da Compade-

cida, de Ariano Suassuna.

MANUEL – Sim, é Manuel, o Leão de Judá, o Filho 
de Davi. Levantem-se todos pois vão ser julgados.
JOÃO GRILO – Apesar de ser um sertanejo pobre e 
amarelo, sinto que estou diante de uma grande fi gura. 
Não quero faltar com o respeito a uma pessoa tão 
importante, mas, se não me engano, aquele sujeito 
acaba de chamar o senhor de Manuel.
MANUEL – Foi isso mesmo, João. Esse é um dos 
meus nomes, mas você pode me chamar também 
de Jesus, de Senhor, de Deus... Ele gosta de me 
chamar de Manuel ou Emanuel, porque assim quer 
se persuadir de que sou somente homem. Mas você, 
se quiser, pode me chamar de Jesus.
JOÃO GRILO – Jesus?
MANUEL – Sim.
JOÃO GRILO – Mas espere, o senhor é que é Jesus?
MANUEL – Sou.
JOÃO GRILO – Aquele a quem chamavam Cristo?
JESUS – A quem chamavam, não, que era Cristo. 
Sou, por quê?
JOÃO GRILO – Porque... não é lhe faltando com 
o respeito não, mas eu pensava que o senhor era 
muito menos  queimado. [...] A cor pode não ser das 
melhores, mas o senhor fala bem que faz gosto. [...]
MANUEL – Muito obrigado, João, mas agora é sua 
vez. Você é cheio de preconceito de raça. Vim hoje 
assim de propósito, porque sabia que ia despertar 
comentários. Que vergonha! Eu, Jesus, nasci branco 
e quis nascer judeu, como podia ter nascido preto. 
Para mim tanto faz um branco ou um preto. Você pen-
sa que sou americano para ter preconceito de  raça?

Com base no diálogo e na obra literária de Ariano 
Suassuna, analise as afi rmativas.

I. João Grilo mostra-se desrespeitoso diante  de 
um Jesus negro, que não corresponde às suas 
expectativas.

II. Na sua fala, Manuel demostra que o valor das 
pessoas independe da cor da pele.

III. O companheiro inseparável de João Grilo, Chicó, 
é um contador de estórias que se caracteriza 
como uma espécie de mentiroso ingênuo.

IV. A obra dramática de Ariano Suassuna mostra-
se alinhada a uma tradição literária ibérica que 
apresenta obras fundacionais, como o Auto da 
barca do Inferno, de Gil Vicente.

36) Estão corretas as afi rmativas

A) I e II, apenas.

B) III e IV, apenas.

C) I, II e III, apenas.

D) II, III e IV, apenas.

E) I, II, III, IV.
_____________________________________________

INSTRUÇÃO: Para responder à questão 37, leia 
o excerto do romance Viva o povo brasileiro, de 
João Ubaldo Ribeiro.

– O senhor sabe quem foi Dadinha, meu avô?
– Então não sei? Não foi nada, não foi coisa nenhuma, 
foi uma velha gorda, corró, mentirosa, safadosa...
– Não foi minha bisavó? Mãe de Turíbio Cafubá?
– Mãe de... Quem é que está te contando essas coi-
sas? Isso é negócio daquele velho broco Zé Pinto, 
eu vou pegar um cacete e tacar umas porretadas 
na cabeça dele, para ele deixar de ser abelhudo e 
enxerido, quem é que tá te contando essas coisas?
– Por que o senhor não me conta também? O nome 
de minha mãe, o nome verdadeiro, era Naê? Quem 
foi o caboco Capiroba?
– Caboco capiroba? E nunca teve nenhuns cabocos 
Capirobas, menina, nunca teve nada disso, isso é 
tudo lenda! Mas será possível que eu te mando para 
a escola com pensionato, te boto com a melhor pro-
fessora, [...] e tu agora resolve crescer com rabo de 
cavalo, desaprender, se prepara pra ser uma nega 
preta veia, em vez de gente?

Com base no texto e na obra de João Ubaldo Ribeiro, 
analise as afi rmativas.

I. A neta tem alguma consciência de suas raízes e 
procura conhecer sua genealogia.

II. O avô recusa-se a falar dos antepassados da 
neta, pois considera o assunto vergonhoso.

III. No seu romance Sargento Getúlio, João Ubal-
do Ribeiro propõe um longo monólogo de um 
Sargento da Polícia Militar, aproximando-se es-
teticamente de uma variante caboclo-sertaneja, 
também presente em Guimarães Rosa.

37) Está/Estão correta(s) a(s) afi rmativa(s)

A) I, apenas.

B) II, apenas.

C) I e II, apenas.

D) II e III, apenas.

E) I, II, III.
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INSTRUÇÃO: Para responder à questão 38, leia o 
excerto do romance Jubiabá, de Jorge Amado.

Foi quando o alemão voou para cima dele querendo 
acertar no outro olho de Balduíno. O negro livrou o corpo 
com um gesto rápido e como a mola de uma máquina 
que se houvesse partido distendeu o braço bem por 
baixo do queixo de Ergin, o alemão. O campeão da 
Europa central descreveu uma curva com o corpo e 
caiu com todo o peso.

A multidão rouca aplaudia em coro:
– BAL-DO... BAL-DO... BAL-DO...
O juiz contava:
– Seis... sete... oito...
Antônio Balduíno olhava satisfeito o branco esten-

dido aos seus pés.

Com base no diálogo e na obra de Jorge Amado, con-
sidere as afi rmativas.

I. A luta entre Antônio Balduíno e Ergin pode ser in-
terpretada como uma metáfora dos confl itos entre 
o branco europeu e o negro brasileiro.

II. Ao longo dos seus diferentes romances, Jorge 
Amado constrói um projeto estético baseado prin-
cipalmente na representação do intimismo e do 
lirismo.

III. Nos romances Tereza Batista, cansada de guerra 
e Memorial de Maria Moura, o escritor baiano ex-
plora basicamente o universo erótico feminino em 
diferentes perspectivas sociais.

IV. O romance Capitães de areia apresenta um deta-
lhado quadro da marginalidade infantil urbana, ao 
retratar crianças de rua, como Pedro Bala, Sem 
Pernas e Pirulito.

38) Está/Estão correta(s) a(s) afi rmativa(s)

A) I, apenas.

B) I e IV, apenas.

C) II e III, apenas.

D) I, II e IV, apenas.

E) I, II, III, IV.
________________________________________________

INSTRUÇÃO: Para responder à questão 39, leia a le-
tra A mão da limpeza, de Chico Buarque de Hollanda.

O branco inventou que o negro
Quando não suja na entrada
Vai sujar na saída, ê
Imagina só
Vai sujar na saída, ê
Imagina só
Que mentira danada, ê

Na verdade a mão escrava
Passava a vida limpando
O que o branco sujava, ê
Imagina só
O que o branco sujava, ê
Imagina só
O que o negro penava, ê

Mesmo depois de abolida a escravidão
Negra é a mão
De quem faz a limpeza
Lavando a roupa encardida, esfregando o chão
Negra é a mão
É a mão da pureza

Negra é a vida consumida ao pé do fogão
Negra é a mão
Nos preparando a mesa
Limpando as manchas do mundo com água e sabão
Negra é a mão
De imaculada nobreza

Na verdade a mão escrava
Passava a vida limpando
O que o branco sujava, ê
Imagina só
O que o branco sujava, ê
Imagina só
Eta branco sujão

Com base na letra e na obra de Chico Buarque de 
Hollanda, preencha os parênteses com V (verdadeiro) 
ou F (falso).

(   ) A letra de Chico Buarque de Hollanda denuncia o 
trabalho pesado a que os negros são submetidos.

(   ) Ao mencionar um estereótipo racial, a letra propõe 
uma inversão dos papéis sociais, pois quem suja 
é o branco e quem limpa, desde a escravidão, é o 
negro.

(   ) A letra propõe um fi nal racial conciliatório, no qual 
o branco ajudará o negro a limpar as roupas en-
cardidas, o chão e as manchas do mundo.

(   ) A peça Gota d´Água, de Chico Buarque e Paulo 
Pontes, também tematiza a questão do oprimido, 
ao adaptar a tragédia Medeia, de Eurípedes, para 
um morro carioca.

39) A sequência correta de preenchimento dos parênteses, 
de cima para baixo, é

A) F – V – V – V

B) F – F – V – V

C) V – F – F – F

D) V – V – F – F

E) V – V – F – V
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INSTRUÇÃO:  Para  responder  à  questão  40,  analise  as  afi rmativas  sobre  algumas  obras  da  Literatura 
Brasileira  Contemporânea,  confrontando-as  com  as  estatísticas  retiradas  do  Projeto  de  Pesquisa 
“Mapeamento do Personagem na Literatura Contemporânea”, coordenado pela Profa. Regina Dalcastgnè 
(UnB).

I. O protagonismo das personagens indígenas na literatura brasileira contemporânea vai ao encontro da sua 
representatividade em obras românticas, como O guarani, de José de Alencar.

II. Diferentemente do narrador negro de Lavoura arcaica, de Raduan Nassar, a personagem, na posição de 
narrador, na sua absoluta maioria, é de cor branca.

III. É possível perceber nos romances As meninas, de Lygia Fagundes Telles, e As parceiras, de Lya Luft, uma 
representação literária que evidencia uma hegemonia branca quanto às personagens na posição de prota-
gonista, coadjuvante e narrador.

Tabela 12: Cor e posição das personagens

branca negra mestiça indígena oriental sem indícios não pertinente

protagonista 84,5% 5,8% 5,8% 1,5% - 2,0% 0,3%

coadjuvante 77,9% 8,7% 6,3% 1,1% 0,9% 4,0% 1,0%

narradora 86,9% 2,7% 3,8% - - 4,9% 1,6%

total 79,8%
n = 994

7,9%
n = 98

6,1%
n = 76

1,2%
n = 15

0,6%
n = 8

3,5%
n = 44

0,8%
n = 10

Tabela 11: Cor dos personagens

branca 994 79,8%

negra 98 7,9%

mestiça 76 6,1%

indígena 15 1,2%

oriental 8 0,6%

sem indícios 44 3,5%

não pertinente 10 0,8%

total 1245 100%

40) Está/Estão correta(s) apenas a(s) afi rmativa(s)

A) I.

B) II.

C) III.

D) I e II.

E) II e III.


